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Aliado as necessidades da adoção de uma política cautelo 
sa de ocupação e utilização dos recursos florestais da Pmaz5nia, 
sistemas florestais produtivos e economicamente viaveis devem ser 
implantados atravs de regeneração artificial em greas marginais, 
com o objetivo de integrar tais areas ao processo de desenvolvimen 
to s6cio-econ8mico da região. Entretanto, um dos obstgculos atuais 
a insificincia de informaç6es silviculturais sobre as espcies 
nativas e ex6ticas, bem como a adaptabilidade das mesmas em diferen 
tes condiç6es ambientais. 
Apesar de uma infinidade de espcies arb6reás 	 ocorrerem 
naturalmente na região, não se descarta a possibilidade de utilizar 
espcies de rpido crescimento como Pinus e EucalLyptus spp. em plan 
taç6es homogneas, como alternativa para recuperação de greas mar 
ginalizadas, produzindo madeira com fins específicos. 
Com o objetivo de conhecer o comportamento de algumas es 
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pcies/proced&ncias de pinos e eucaliptos tropicais, foram instala 
dos ensaios utilizando v5rias procedancias de Pinus caribaea var. 
hondurensis, Pinus oocarpa, Pinus oaribaea var. baharnensis e Pinus 
kesya. Quanto aos eucaliptos tropicais foram utilizadas procedan 
cias de: E. tereticornis, E. phaeotricha, E. robusta, E. grandis e 
E. urophylla. 
Em condiç6es de solo argiloso, classificado como Latosso 
lo Distr6fico Amarelo textura muito argilosa no Campo Experimental 
de Belterra, Município de Santarm, Pari, aos dois anos de idade as 
procedncias de Pinus caribaea ver. hondurensis (IPEF-EXP 1327 e 
CAFMA IPEF-EXP 1271) apresentaram altura mdia de 1,55 m. A proce 
dancia de menor crescimento foi a do Pinus oocarpa (IPEF-EXP 1324) 
que apresentou 80 cm de altura mdia. Todas as procedncias, 	 exce 
ço do P. caribaea var. hondurcn8is (IPEF-EXP 1327) 	 apresentaram 
problemas na sobrevivancia, isto. provavelmente pela ineficincia na 
micorrizaço na fase de produção de mudas. 
Em solo arenoso, classificado como Areia Quartzosa Álica, 
no Campo Experimental de Belterra, Município de santargm, part os 
índices de sobrevivncia so muito baixos. A1m disso houve incidan 
cia de fogo na grea, o que prejudicou ainda mais o experimento! Con 
tudo, o crescimento em alguns casos superior as condiç6es de 50 
lo argiloso, tendo o Pinus caribaea var. hondurensis - IPEF-EXP 1327 
apresentado altura de 1,78 m aos dois anos de idade. 
Para os eucaliptos, uma anglise de varincia realizada so 
bre os dados tomadas, aos trs anos, mostrou diferenças 	 altamente 
significativas entre espcies/procedr.cias, tanto para a 	 varigvel 
altura, como para a grea basal. 
Com relação a altura, destacam-se as espcies E. grandis 
(Assis-SP), com 11,58 m, E. tereticornis (CAF) com 10,28 rn e E. ro 
busta (11.893-Bowenia SF/QLD) com 9,50 m. Quanto 	 rea basal desta 
camse E. grandis (Assis) com 12,46 m 2 /ha, E. tereticornis 	 (CAF) 
com 10,34 m 2 /ha e E. urophyila, com 9,85 m 2/ha. 
E. grandis apresenta o maior crescimento tanto em altura, 
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como em rea basal, tendo porm, como fator limitante 	 sua utili- 
zaço, a presença do fungo causador do cancro-do-eucalypto (Crypho-
nectrja cubensis) 
- 	 Ensaios com outras espcies potenciais e maior numero de 
- - procedências devem ser testados, no sentido de oferecer opç6es para 
implantaço de povoamentos, tanto de pinos, como de eucaliptos tro 
picais, para as regi5es de baixa produtividade agrrcoia e recupera 
ção de solos degradados. 
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